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Que os vossos esforços desafiem as impossibilidades,
 lembrai-vos de que as grandes coisas do homem
 foram conquistadas do que parecia impossível.

Charles Chaplin
RESUMO 
Esta monografia visa discutir como e por que desenvolver a atividade lúdica, tratando-se de uma pesquisa acadêmica, realizada através de três práticas docentes, Educação Infantil, Anos inicias e Gestão Escolar, as quais foram realizadas com base em referenciais bibliográficos, que referem-se ao contexto de aprendizagem. Pensando nisso deu-se a elaboração do presente trabalho para estudar e compreender a importância de trabalhar com essa ferramenta na educação. A segunda etapa do desenvolvimento deste buscou explanar os jogos e brincadeiras em um contexto lúdico nos anos iniciais, incentivando o hábito de brincar. Será feito também um breve levantamento sobre a brinquedoteca e suas vantagens. A terceira etapa vem para destacar a importância do gestor enquanto membro superior estar dando suporte, para que os professores possam estar realizando sua prática pedagógica com o apoio do lúdico, agindo democraticamente e sendo sujeito ativo, de forma comprometida e impulsionadora no processo de desenvolvimento das atividades necessárias para que os alunos possam aprender com prazer. 
Palavras chave: Ludicidade, jogos, crianças, gestão democrática, prática pedagógica.














ABSTRACT	
This monography aims to discuss how and why to develop the ludic activity. It's an academic research, made by means of three teaching practices: Child education, Early years and Scholar management, which were held based on bibliographic references, which refer to the learning context. Thinking of this, this work was developed in order to study and to comprehend the importance of working with such educational tool. The second stage of development of this study tried to explain games and frolic on a ludic context on early years, thus encouraging the habit of playing. It will also be made a brief survey on toy-library and its perks. The third stage comes to highlight the importance of the manager while a superior member giving support, so that teachers can make their pedagogical practice with support from the ludic, by acting democratically and being an active subject, in a commited, upthrusting way in the process of development of activities required for the students to learn with pleasure.

Keywords: Ludicity, Games, Children, Democratic management, Pedagogical practice
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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO
	O presente trabalho trata-se de uma pesquisa acadêmica, cuja temática central é relatar a importância de introduzir o lúdico nas práticas pedagógicas de ensino, para que essa maneira de ensinar passe a ser uma ferramenta indispensável no processo de ensino-aprendizagem, principalmente na alfabetização fase essa em que tudo se transforma tudo é exclusivo para a criança, na busca de resgatar o eixo principal da ludicidade foi que se realizou esse estudo. Por meio deste, buscou-se destacar algumas razões pelas quais a ludicidade precisa ser aprimorada de forma consciente a fim de uma concretização plena no ensino, assumindo uma postura que possa nortear o trabalho pedagógico com qualidade.
	Este trabalho tem como objetivo conhecer a importância de se trabalhar o lúdico na educação infantil e nos anos iniciais, com a finalidade e despertar o gosto e a curiosidade sobre as aulas, com o intuito de não apenas se brincar, mas sim de sair das aulas monótonas e desenvolver uma aprendizagem que desperte o gosto com prazer pelo aprendizado, contribuindo assim para o desenvolvimento motor, psíquico, social e afetivo da criança. Também conhecer a importância da gestão participativa nesse processo. Essa monografia justifica-se pelo fato de reconhecer o lúdico como uma ferramenta importante no processo de ensino, confiando numa aprendizagem descontraída e inovadora, admitindo sua eficácia e assumindo um compromisso mediante a aquisição de conhecimento dos alunos com qualidade.                    
	 Busca-se portanto verificar como os professores utilizam essa ferramenta em suas práticas e qual a visão dos gestores em relação a esse método, bem como  relata-se as experiências na sala de aula onde foi possível perceber na prática algumas atividades lúdicas com os alunos da Educação Infantil, dos anos iniciais e perceber a participação da equipe gestora para a desenvoltura dessas atividades.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  Esse trabalho teve início no 2º semestre de 2011 do curso de Pedagogia, sendo realizada de modo fragmentado e estruturado da seguinte forma:
	O capítulo 1 relatará toda a fundamentação teórica do trabalho que se refere à ludicidade, conceitos de teóricos que estudam e defendem essa ferramenta na prática escolar, citará a importância da brinquedoteca, sua contribuição como sendo um espaço organizado para proporcionar momentos de inteira sintonia e contato com os brinquedos. A gestão escolar, e a importância do gestor atuar com democracia, expandindo as possibilidades para se obter uma equipe participativa nas ações da instituição.
	O capítulo 2 apresentará do estágio observatório e supervisionado (regência) na Educação Infantil. Já a etapa seguinte que é o capítulo 3 irá retratar a experiência nos anos iniciais do ensino fundamental, sendo que antes de ir para sala foi feito um questionário para os professores que serão vistos nesse mesmo capítulo. A outra parte que se trata do capítulo 4 vai descrever a prática na Gestão Escolar, que para realizá-la também foi feito uma pesquisa com os gestores, que serão vistos nessa mesma ocasião e em outro momento apresenta-se o acompanhamento do dia-a-dia do gestor e sugestões de mudança para uma provável melhora nessa escola.
	Sabendo da importância da prática na formação do educador os estágios foram essenciais, desse modo pode-se identificar as realidades e perceber como funciona o ato de ensinar, pois a teoria sozinha não terá sentido algum, e a prática não se faz bem feita sem o conhecimento teórico.
	Assim, essa pesquisa também tem a intenção de chamar a atenção para a implantação ou o aperfeiçoamento dessa metodologia em sala de aula. 
	
	















CAPÍTULO 1 
 O LÚDICO COMO FERRAMENTA DIDÁTICA: VIVÊNCIA NA PRÁTICA DA EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS

1.1 JOGOS E BRINCADEIRAS

	Enfrenta-se hoje uma realidade no campo educacional que precisa ser mudado, a qualidade da educação está baixa, muitas crianças estão se afastando da escola, com isso torna-se uma sociedade fraca, sem conteúdo e sem mudanças. Por esse motivo é que os profissionais que estão inseridos na educação, pais, alunos, mas principalmente o professor que é o agente chave desse processo, precisa impor maneiras diferentes de ensinar com aulas atrativas e inovadoras, para que desse modo o aluno crie interesse e busque cada vez mais aprender, não perdendo a vontade de ir para a escola e a ludicidade é uma ferramenta que contribui muito para esse aprendizado, pois ela advém do círculo que a criança convive e traz a realidade do aluno para a sala auxilia o mesmo a assimilar o conteúdo com mais facilidade.
	O jogo faz parte da vida da criança. Desde o início da humanidade a criança brinca. Isso nos remete pensar que incorporar o lúdico nas práticas pedagógicas significa trazer a realidade da criança para a sala, reunindo aquilo que lhe é agradável ao que se exige no currículo da escola. Partindo disso o professor precisa agir de maneira eficaz na aprendizagem do aluno, identificando a melhor maneira para que isso aconteça e o lúdico tem a capacidade de se identificar com a criança por fazer parte dela desde muito cedo e que segue pela vida toda, pois até os adultos gostam de jogar e brincar, por exemplo, uma partida de futebol, imagina as crianças? 
	Falar em utilizar a ludicidade nas práticas diárias exige primeiramente saber o que é o lúdico. O jogo educativo surgiu no século XVI, onde foram realizados os primeiros estudos sobre o assunto na Roma e na Grécia Antiga.
Segundo o dicionário Aurélio (2001, p.465) o lúdico significa: “relativo a jogos, brinquedos e divertimento”. Já Tizuko Kishimoto (2002, p. 19) se refere ao jogo educativo com duas funções: “função lúdica – o jogo propicia a diversão, o prazer e até o desprazer quando escolhido voluntariamente e função educativa – o jogo ensina qualquer coisa que complete o indivíduo em seu saber, seus conhecimentos e sua apreensão do mundo” (CAMPAGNE apud KISHIMOTO, 2002, p. 19). Já Santa Marli P. Santos (2000, p. 09) diz que:
A palavra lúdica vem do latim ludus e significa brincar. Neste brincar estão incluídos os jogos, brinquedos e divertimentos e é relativa também à conduta daquele que joga que brinca e que se diverte. Por sua vez, a função educativa do jogo oportuniza a aprendizagem do indivíduo, seu saber, seu conhecimento e sua compreensão de mundo.
O ato de brincar inclui toda a ação que gera diversão oportunizando o aprendizado através dele.
Ao fazer uma análise da obra de Lev Vygotsky, o autor pontua que: 

Através do brinquedo a criança aprende a atuar numa esfera cognitiva que depende de motivações internas. Nessa fase (idade pré-escolar) ocorre uma diferenciação entre os campos de significado e da visão. O pensamento que antes era determinado pelos objetos do exterior passa a ser regido pelas ideias. A criança poderá utilizar materiais que servirão para representar uma realidade ausente, por exemplo, uma vareta de madeira como uma espada, um boneco como filho no jogo de casinha, papéis cortados como dinheiro para ser usado na brincadeira de lojinha etc. Nesse caso ela será capaz de imaginar, abstrair as características dos objetos reais (o boneco, a vareta e os pedaços de papel) e se deter no significado definido pela brincadeira” (REGO, 2012, p. 81).

	Para um ensino eficaz, incorpora-se o lúdico nas metodologias, sendo preciso equilibrar essas duas funções, fazendo com que a ação educativa do jogo predomine e se torne eficaz na aprendizagem das crianças.
 	Brincar é agir com espontaneidade, é ser livre, é um ato voluntário do ser humano, enquanto jogar conduz regras, normas e tempo determinado de atuação, fornecendo para a criança um aprendizado que lhe servirá para a vida toda. Um exemplo desses jogos pode ser: amarelinha, gude, dama, dominó, xadrez, entre outras.  Alguns estudiosos como Santos e Kishimoto dizem que brincar aflora a espontaneidade, intencionalidade, a autonomia a, concentração, ou seja, a criança entra em total sintonia com o mundo.
	Brincadeiras lúdicas percebem outro significado, que vai além de brincar. Elas podem auxiliar a criança na vida profissional quando adultos, pois o brincar permite ao aluno desenvolver a atenção, a concentração, a afetividade, a expressão e comunicação, se for abrangido em um contexto de metas a serem alcançadas dentro de um plano de ensino do professor. Selma Garrido Pimenta diz que:
A ludicidade é uma necessidade do ser humano em qualquer idade e não pode ser vista apenas como diversão. O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural, colabora para uma boa saúde mental, prepara para um estado interior fértil, facilita os processos de socialização, comunicação, expressão e construção do conhecimento (2000, p. 12).
	 Segundo Santos, “é necessário valorizar as atividades lúdicas, que o BRINCAR além de ser uma necessidade é um direito da criança, reconhecido por lei” (1997, p. 54, grifo meu). A autora Marília Monteiro Santos Ventura (2010, p. 05) diz que “Brincar é essencial para a vida da criança e a brincadeira é uma linguagem infantil”. Brincar possibilita a criança desenvolver sua oralidade, pois ela ajuda o indivíduo a manifestar suas ideias, dessa forma instiga-se a fala.
	 A criança brinca desde seus primeiros anos de vida, na rua, no quintal de suas casas, brincadeiras como: pega-pega, rodas, esconde-esconde, entre outras. Mas a partir do momento em que a criança começa a frequentar a escola, é preciso ver o jogo como um meio de facilitador do aprendizado, para favorecer a produção do aluno.
	O lúdico é uma das maneiras mais agradáveis de aprender, através dele o aprendizado acontece de forma interessante para a criança, pois essas atividades são atrativas e empolgante e desse modo a criança entra em contato com a realidade de uma forma espontânea, pois o brincar está na característica genética do indivíduo.
Por isso valorizar a brincadeira lúdica em todas as fases de ensino, além de facilitar a aprendizagem, auxilia no desenvolvimento físico, intelectual, afetivo e social, através das atividades lúdicas a criança desenvolve sua inteligência ao mesmo tempo em que socializa, se diverte, aprende e cria seus próprios sentidos. De acordo com Santos:
A brincadeira é uma necessidade básica assim como é a nutrição, a saúde, a habitação e a educação, brincando a criança forma conceitos, relaciona ideias, estabelece relações lógicas, desenvolve a expressão oral e corporal, reforça habilidades sociais, reduz a agressividade, e constrói seu próprio conhecimento (SANTOS, 1997, p.67).
	Na escola, principalmente na educação infantil onde a criança está se preparando para a alfabetização ocorre o processo de socialização e adaptação, fase essa que o aluno está adquirindo conhecimento de todas as formas e está adentrando em um mundo diferente daquele que ele está acostumado e o ambiente escolar passa ser sua segunda casa. Por isso o ato de brincar deve ser incluído nessa nova etapa, pois o mesmo deve auxiliá-los a explorar desse novo contexto, ajudando a adquirir suas habilidades motoras, inteligência cognitiva, convivência com outros colegas e a criação de sua personalidade, ainda as brincadeiras aproximam a fantasia da realidade e oferece a cria experimentar as novas situações que o aluno está exposto, portanto se o aluno desenvolve seus aspectos afetivos, cognitivo e motor através da ludicidade, então ele também aprenderá os conhecimentos formais da escola com mais facilidade, como o português, a matemática, a geografia etc. Reconhece-se ainda que durante as atividades lúdicas a criança está interagindo com os demais e desenvolvendo-se através da relação interpessoal  que é altamente eficaz para se obter conhecimento, por meio da troca de ideias e diálogo com o  próximo.
	A autora Gisela Wajskop em uma de suas obras relata sua visão sócio-cutural da criança em relação a brincadeira, dizendo que: 
A criança desenvolve-se pela experiência social, nas interações que estabelece, desde cedo, com a experiência sócio-histórica dos adultos e do mundo por eles criado. Dessa forma, a brincadeira é uma atividade humana na qual as crianças são introduzidas constituindo-se em um modo de assimilar e recriar a experiência sócio-cultural dos adultos (WAJSKOP, 2001, p.25).

	O meio traz para a criança situações diversas, a interação auxilia no seu processo de maturação e ajuda a criar novos conceitos a partir daquilo que o já é do seu dia-a-dia, e a brincadeira é parte fundamental para que isso se desenvolva, possibilitando a criança imaginar e criar sua própria história, sendo desse modo sujeito de sua aprendizagem.
	 Mas para que a criança aprenda brincando é preciso que o jogo tenha um caráter sério e com interesse educativo, não sendo apenas uma perca de tempo ou então uma maneira de ocupa-lo.
O profissional educador, jamais deve utilizar o jogo apenas como caráter lúdico, dessa forma não haverá contribuição para a aprendizagem. Os jogos e as brincadeiras devem ser muito bem planejadas e escolhidas para que haja estímulo e construção do novo conhecimento (SANTOS, 2000, p. 14).
	  

	O estudioso Kishimoto ao fazer um estudo sobre o pensamento de Vygotsky constatou que este estabelece uma grande importância entre jogo e a aprendizagem. Para ele o “lúdico é educativo quando desperta a curiosidade”, Vygotsky diz ainda que:
Nos primeiros anos de vida, a brincadeira é atividade predominante e constitui fonte de desenvolvimento ao criar zonas de desenvolvimento proximal, Ao prover uma situação imaginativa por meio da atividade livre, a criança desenvolve iniciativa, expressa seus desejos e internaliza as regras sociais (apud KISHIMOTO, 2002, p. 43).
A integração com os indivíduos faz com que a criança crie experiências do novo meio em que ela está convivendo, por meio deste organizam novos conceitos e assimilam ideias.	Chamar a atenção da criança com as atividades lúdicas faz com que ela compreenda o que o professor (a) ensinou com mais facilidade, pois ela irá se interessar, pelo fato de ser bonito ou engraçado, tendo em vista que toda criança gosta de brincar, o lúdico vem justamente para isso, para “prender” a atenção deles, buscando uma aprendizagem constante de modo legal e prazeroso.
 	 Por isso faz-se necessário que os educadores façam reflexões sobre a prática e entendam o jogo e o brincar em um aspecto construtivo do conhecimento. Para que sejam desenvolvidas essas atividades lúdicas com o objetivo de ensinar, é necessário que o professor esteja preparado, é preciso haver um conhecimento do assunto, um comprometimento com o verdadeiro sentido do jogo. Por isso o lúdico deve estar presente na formação do educador.
1.2 Brinquedoteca 
	A brinquedoteca é um espaço onde o aluno tem a oportunidade de interagir com os demais, proporcionando a ele possibilidades de construção do conhecimento, assim como a concretização de sua historicidade advinda do meio pelo qual convive. Local onde as crianças podem brincar e que deve proporcionar ao aluno um momento agradável e descontraído permitindo a ele sua expressão e manifestação própria. Mas para que a brinquedoteca seja realmente um espaço de aprendizagem, é preciso ter profissionais que estejam preocupados com o aprendizado do aluno, bem como todo seu desenvolvimento emocional, social e intelectual.
Os jogos, brinquedos e brincadeiras são atividades fundamentais da infância. O brinquedo pode favorecer a imaginação, a confiança e a curiosidade, proporciona a socialização, desenvolvimento da linguagem, do pensamento, da criatividade e da concentração (SANTOS, 1997, p. 110).

	 Partindo da ideia de Santos (1997, p. 99) a “A brinquedoteca é o espaço criado com o objetivo de proporcionar estímulos para que a criança possa brincar livremente”.
	O papel da brinquedoteca tem crescido muito com o passar do tempo. Por consequência disso, sua função dentro da educação tem sido de grande valia e permite-se afirmar que ela é um agente de mudança do ponto de vista educacional. Santos cita alguns objetivos da brinquedoteca:
 Proporcionar um espaço onde a criança possa brincar sossegada; explorar a capacidade de concentração e atenção; favorecer o equilíbrio emocional; oferecer a oportunidade de a criança desenvolver suas potencialidades; desenvolver a inteligência, criatividade e sociabilidade; dar oportunidade para que se aprender jogar e participar (ganhar ou perder); valorizar o brinquedo como objeto de aprendizado (2000, p.14).	
	O maior objetivo da brinquedoteca é ou pelo menos deveria ser a valorização da atividade lúdica, respeitando as necessidades afetivas da criança. Além disso a brinquedoteca aliado as essas atividades segundo Santos (1997, p. 14) “Além de resgatar o direto à infância, a brinquedoteca tenta salvar a criatividade e espontaneidade da criança tão ameaçada pela tecnologia educacional de massa”. A partir desse ponto de vista considera-se esse espaço como um meio de preservar a naturalidade do aluno e manter sua originalidade, já que a tecnologia adentra de maneira veloz no meio em que eles convivem.
Mesmo que esse espaço seja de grande importância na vida escolar, na grande maioria das escolas infelizmente não podem desfrutar desse ambiente, por falta de recurso, porém isso não impede que o professor use outros ambientes da escola para proporcionar aos alunos essas atividades.

1.3 Gestão escolar 
	A gestão escolar é vista como o parte principal para um bom funcionamento da escola, para que isso aconteça o gestor possui papel fundamental no decorrer desse processo, atuando como impulsionador que tem o poder de desencadear uma melhora no processo de ensino,  assim diferentemente das empresas que buscam produzir bens e acompanhar o capitalismo, a escola lida com princípios humanos, ideias, valores e formação de cidadãos, com isso o diretor além de administrar, ele precisa ter convicção de que a sociedade precisa desses alunos bem moldados e preparados para atuar nela. Ao ponto de vista de Neidson Rodrigues:
A instituição escolar não é uma empresa e sim um local por onde passam prioritariamente relações humanas, sociais, culturais e políticas. E por isso, dirigi-la não é tarefa que se esgota no desenvolvimento de exigências técnicas, mas, também, no apelo às vontades, aos desejos, às diferenças sociais, às emoções e ao comprometimento com a política de transformação social por parte daqueles que participam do processo educativo” (apud BARTNIK, 2011, p. 85).
Assim dirigir uma escola é um papel que exige posicionamento firme e responsável, haja vista que o produto maior dela é a formação de pessoas.
Ao estudar a prática da gestão escolar, Marita Andrade relatou que: 
Como definido na lei de diretrizes e bases da educação (lei nº 9.394 de 1996), a gestão escolar inclui, além da parte administrativa e financeira o planejamento e a elaboração do Projeto Político Pedagógico em parceria com a comunidade escolar (ANDRADE, 2012, p. 55).
Através dessa citação nota-se que o ato de gerir não se faz apenas nas partes burocráticas, mas sim em toda questão de organização estrutural pedagógica, norteando o funcionamento da escola, bem como suas metas e objetivos.  
	 A gestão escolar e uma boa aprendizagem estão intimamente ligadas, por isso é que esse tema ganha pauta nas discussões daqueles que realmente estão envolvidos com uma educação emancipadora. Ainda nos seus estudos Andrade ressaltou uma fala de Nilene Badeca (secretária da educação do estado do Mato Grosso do Sul), onde ela diz que:
Ao verificar os resultados das avaliações externas, tanto as promovidas pelo MEC quanto pelos sistemas de ensino estaduais e municipais, é possível constatar que escolas nas quais os alunos apresentam bom desempenho também contam com uma gestão escolar eficaz (ANDRADE, 2012, p. 55).
Nota-se portanto que o diretor é um membro, cujo valor é imprescindível para o bom desempenho da escola, e como visto na citação acima as escolas que possui boas ações com o envolvimento de todos, com certeza tem-se bons resultados e é esse o tipo de gestão que pretende-se buscar em todas a instituições públicas de ensino.
	Para isso a equipe gestora precisa estar fazendo levantamentos sobre o que precisa ser feito dentro da escola, como: investir na formação continuada dos professores; manter o espaço físico da escola em boas condições, investir em materiais pedagógicos, em fim essa equipe deve além de supervisionar o trabalho dos docentes, eles precisam dar suportes necessários para ambos trabalhem com um único objetivo.

1.4 Gestão democrática e a função do gestor	
	A gestão na escola trata-se de um trabalho coletivo, desenvolvido em parceria com todos que constituem a escola, é a chamada gestão democrática, que vale ressaltar alguns conceitos que para José Sacristán, democracia é “o conjunto de procedimentos para poder conviver racionalmente, dotando de sentido uma sociedade cujo destino é aberto, porque acima do poder soberano do povo já não há nenhum poder” (apud BARTNIK 2011, p.96). O autor classifica a democracia como sendo o instrumento maior na sociedade, sendo ela uma conquista do povo e deve ser adotada dentro da escola para que todos os envolvidos sejam sujeitos ativos no processo.
Já a autora Helena Leomir Bartinik cita a democracia da seguinte forma:
O conceito de democracia teve origem na Grécia Antiga e, no decorrer da história, foi sendo transformado e interpretado de maneiras diferentes. Na antiguidade, a palavra democracia, na sua essência, representava a participação popular nas decisões da polis (cidade). Com a evolução histórica, democracia passou a ser entendida como sinônimo de formas de governo, em que um governo seria democrático ou não, dependendo do grau de participação do povo nas políticas e práticas de administração (2011, p. 95).
	A gestão democrática é um dos princípios que a Constituição estabelece na gestão da escola pública. No capítulo III da educação, da cultura e do desporto. Art. 206 (1989, p.139) o ensino será ministrado com base nos seguintes princípios, sendo o VI: “gestão democrática do ensino público, na forma da lei”, ou seja, a democracia não escola não é uma opção, mas sim um dever que está assegurado por fontes soberanas. E o gestor deve agir em busca de um bem comum e jamais pessoal, pois a escola democrática não visa o favorecimento de apenas uma pessoa e não se foca no capitalismo, mas sim na necessidade de corresponder aos direitos do cidadão que é a garantia de um ensino de qualidade mediante sua plena formação e capacitação para o mercado de trabalho.
	Essa maneira de gerir tem característica contra hegemônica, busca-se portanto misturar todos os membros, deixando-os a par da situação escolar, tendo conhecimento daquilo que se busca e de que modo funcionará toda a organização escolar.
	Agir democraticamente faz-se pensar que todos são seres feitores de direitos e deveres, sabendo que a liberdade de expressão é um dos direitos fundamentais do cidadão, a ação democrática visa intervir para que todos os membros de uma comunidade participem para a construção de uma sociedade melhor, uma educação com mais essência sendo todos sujeitos responsáveis por esse processo de ensino aprendizagem e formação de seres humanos críticos e atuantes no meio pelos quais eles convivem.
 Segundo Andrade “as tomadas de decisões devem ser feitas por meio do diálogo, “não nos servem mais o autoritarismo vertical nem o participacionismo sem fim e sem decisão” (ANDRADE apud CURY, 2011, p. 55).  Os membros além de exercerem um papel participativo, devem também desenvolver com qualidade aquilo que sua função designa, sendo professores com qualidade que estejam dispostos a darem boas aulas e estando envolvidos nas resoluções das problemáticas da escola e empenhados juntamente com o gestor, dessa forma todos serão lisonjeados pela condição em que a escola se encontra, seja ela boa ou ruim. Caso isso não ocorra a produção não será qualitativa. Nesse sentido Anerides Belotto afirma:
Na Perspectiva Participativa da administração escolar pretende se apresentar como uma opção que tem por objetivo oferecer a comunidade escolar uma visão integradora, pois a partir desta perspectiva todos os seus membros passam a ser co-responsáveis pelas decisões tomadas (BELOTTO, 1999, p. 19).
Esse tipo de gestão na educação envolve transparência, autonomia, participação, liderança, trabalho coletivo e competência, onde a gestão é uma autoridade compartilhada. Sendo assim (SACRISTAN apud BARTINIK 2011, p. 57) defende que a “sociedade foi construída historicamente com a participação de toda a população, em que os cidadãos têm a liberdade de agir e decidir, tanto individual como coletivamente, considerando acima de tudo o bem comum de todos”.
O maior objetivo da gestão escolar deve ser a formação integral dos indivíduos e a participação exige maior importância, pois em primeiro lugar porque todos terão a oportunidade de envolvimento para as tomadas de decisões, organização e funcionamento do trabalho pedagógico e administrativo. Em segundo lugar, porque o fato de todos participarem amplia os conhecimentos acerca dos objetivos, funções e metas da escola, e consequentemente aumenta o grau de interação entre família, comunidade e docentes, dando-lhe sentido a democracia escolar (BARTINIK, 2011, p.97).
O diretor da escola que está comprometido com uma sociedade melhor, que visa incluir uma educação que contribua para a formação de pessoas críticas e seres pensantes e que futuramente estarão inseridos no mercado de trabalho, deve criar maneiras que garantam as condições necessárias para que a prática educativa se concretize de acordo com a realidade dos educandos considerando o trabalho pedagógico e os métodos específicos da administração escolar em sua gestão, o gestor também precisa ter convicção de que a escola é um ambiente que busca a excelência no processo de ensino-aprendizagem, haja vista que nela é que se concretiza sonhos e encontra-se um futuro melhor.
O autor (SAVIANI apud BARTINIK, 2011, p. 51) defende que um “diretor precisa entender o bom funcionamento da escola e ter clareza da razão central da instituição geral que dirige”. Consequentemente o foco dessa ação profissional deve voltar-se a redução dos problemas, buscando um bom funcionamento do trabalho pedagógico.
Para que a escola alcance seus objetivos, além do trabalho do gestor eficaz, é necessário que os alunos também estejam envolvidos nesse processo. Nessa perspectiva interacionista cabe aos alunos com o auxílio do professor realizar tarefas que se apropriem e elaborem seus conhecimentos, atuando como sujeito ativo, construindo sua prática querendo aprender e a assumindo seus ideais futuros.
Para que a prática pedagógica seja desenvolvida com eficácia, é necessário a participação ativa de todos, proporcionando o pleno desenvolvimento da democracia escolar.
O que percebemos no contexto das práticas administrativas escolares é que a perspectiva sociológica se revela na inserção de todos os sujeitos envolvidos na compreensão dos problemas cotidianos que, se encaminhados de forma dos problemas cotidianos que, se encaminhados de forma democrática, provocarão um efeito pedagógico sobre os integrantes, na medida em que os envolvidos no processo educativo pensam os problemas, propõem soluções e participam das decisões (BARTNIK, 2011, p. 99).
	Faz-se necessário que os professores pensem juntos no projeto da escola, colocando nele suas angustias, desejos, interesses e objetivos, não se isolando ou acreditando que somente ele sabe, ou é o melhor, evidenciando uma fragmentação do trabalho pedagógico, onde esse distanciamento pode causar impactos negativos no desenvolver da escola, pois a essência da gestão participativa fica pra traz.
As práticas de gestão exigem de toda a equipe, em especial da direção da escola, espírito de liderança, capacidade de dialogar, de construir consensos e de coordenar o processo de decisão e realização do trabalho pedagógico, além de postura firme e autonomia para construir encaminhamentos e criar condições para a operacionalização das decisões (BARTNIK, 2011, p. 99).
É importante dizer que o gestor precisa ser líder, porém um líder que norteia as práticas educativas, conduzindo o bom funcionamento da escola.











CAPÍTULO 2
EDUCACAO INFANTIL

2.1 Prática docente
Essa prática aconteceu no Cemeis Francisco Wilmar Garcia, de caráter observatório no período de 09/09/11 à 27/09/11, onde buscou-se analisar a sala de uma forma geral, porém dando enfoque de como acontece o lúdico.
2.2 Observação
Através da observação feita na escola, percebeu-se que a atividade lúdica é bem predominante no processo de ensino. Notou-se portanto que as crianças ficam atentas durante a realização das atividades, interagem muito bem com os colegas e com a professora.
Eles brincam com brinquedos confeccionados por eles próprios com o auxílio da professora, propiciando assim o desenvolvimento da sua imaginação, criando e compartilhando com os colegas.
2.3 Estágio supervisionado
O estágio supervisionado na Educação Infantil foi realizado no Cemeis Francisco Wilmar Garcia, tendo uma carga horária de 40 horas, sendo 20 h de observação e 20 h de regência.
2.4 Observação 
Durante a semana do dia 09 a 13/11 foi observado e analisado o desenvolvimento das atividades, em que ritmo aconteciam, como: quais são as maiores dificuldades da turma; o que eles já trazem consigo; qual sua rotina diária e qual método que a professora usa para prender a atenção dos alunos, haja vista que as crianças na faixa-etária de quatro a cinco anos de idade se dispersam com facilidade, portanto é necessário ter um domínio para não desviar o foco.
	 A partir dessas observações elaborou-se um plano de ensino tendo como tema “Alfabetizando através de contos e histórias” (apêndice I) e após deu-se sua execução (regência) com o auxílio de planos diários (apêndice II).
2.5 Regência
Durante a regência foi possível executar todas as atividades propostas. Porém algumas com mais êxito do que outras.
No decorrer da semana houve a necessidade de fazer algumas alterações no planejamento, modificando algumas atividades devido ao tempo, mas pode-se considerar que foi muito proveitoso tanto para a minha prática quanto para os alunos, pois foram alguns dias de extrema emoção, onde foi possível sentir a sensação de estar no comando de uma sala de aula.
Entre todas as atividades realizadas, considera-se importante ressaltar uma delas que foi bem atrativa para os alunos foi a das caixinhas de fósforos, onde dentro de cada uma havia figurais de animais. Cada criança recebeu uma. Eles ficaram entusiasmados querendo saber o que tinha dentro da caixa, logo após um por vez abria, e em conjunto de forma expositiva e dialogada trabalhamos cada imagem, como as letras inicias das palavras, som, habitat, tudo o que se dizia respeito ao animal. Ainda foi foram criadas pequenas frases conforme as figuras, desenvolvendo também noções matemáticas, pois eles tinham que contar quantos desenhos tinha dentro de cada caixinha. 
Considera-se essa prática rica e vantajosa para o aprendizado em relação ao exercício da docência, dando-lhe a oportunidade aos futuros professores de averiguar, perceber e identificar as reais situações do contexto escolar. 






CAPÍTULO 3
ANOS INICIAIS

3.1 Prática docente II
	Essa etapa foi realizada na Escola Municipal Primavera, por meio de observações e em seguida elaborou-se um questionário para os professores sobre o uso da ludicidade, que serão apresentados logo a seguir.
3.2 Observação
Com a observação realizada nessa segunda etapa da pesquisa e os resultados nela obtido, pode-se perceber que o corpo docente da escola acha importante a ludicidade, porém poucos realmente fazem na prática, como dizia Santos (1997, p. 08) “a pedagogia de hoje assume a importância do brincar, porém não conhecem o verdadeiro sentido do lúdico”. Verificou-se que há um certo desinteresse dos professores em realizar essas atividades, talvez porque não existe incentivo da gestão da escola ou talvez por falta de vontade dos próprios professores.
Com a experiência vivida nos dois estágios observou-se que as atividades lúdicas são muito mais predominantes na educação infantil do que nos anos iniciais.












3.3 Resultado da pesquisa/anos iniciais
Gráfico 1: O lúdico deve ser trabalhado constantemente com as crianças nas series iniciais, por se trata de uma fase onde eles estão desenvolvendo suas habilidades intelectuais e motoras, e a ludicidade poderá auxilia-los nesse processo, fazendo com que as atividades se desenvolvam com prazer.
Você concorda com essa afirmação?
[image: ]
FONTE: DADOS DA PESQUISA/ MARÇO DE 2012
Neste resultado consegue-se perceber que 75% dos entrevistados concordam com a afirmação acima, onde diz que as atividades lúdicas devem ser trabalhadas, para auxiliar no desenvolvimento infantil.





	Gráfico 2: Como é a condição de acesso aos materiais para que se construam jogos pedagógicos?

FONTE: DADOS DA PESQUISA/ MARÇO DE 2012
Observa-se que 50% dos professores acham que as condições de acesso aos materiais são precárias, podendo ser um dos motivos de não se trabalhar com o lúdico, tendo em vista que para confeccionar esses jogos é preciso que tenham materiais disponibilizados pela escola.







Gráfico 3:Todos os alunos da sala interagem bem quando você trabalha com jogos?

FONTE: DADOS DA PESQUISA/ MARÇO DE 2012
	Nesse gráfico verificou-se que 100% dos alunos interagem muito bem quando se trabalha com jogos e brincadeiras, isso nos mostra que eles se interessam pela aula, e quando o aluno se interessa e envolve com os conteúdos que está sendo passado tudo acontece de maneira agradável e o aprendizado fica mais fácil.







Gráfico 4: Você trabalha frequentemente com a ludicidade em todas as disciplinas?

FONTE: DADOS DA PESQUISA/ MARÇO DE 2012
	De acordo com a resposta 50% dos professores disseram que trabalham com jogos e brincadeiras em quase todas as disciplinas.









	Gráfico 5: Por se tratar de uma diversão, na qual as crianças prestam atenção ao mesmo tempo em que produzem o aprendizado, você acha que a ludicidade contribui bastante para o desenvolvimento infantil?
[image: ]
FONTE: DADOS DA PESQUISA/ MARÇO DE 2011
	Nesse gráfico notou-se que 50% dos entrevistados acreditam que o lúdico contribui muito para o aprendizado e 17% acham que às vezes.







	Gráfico 6: Em qual disciplina você acha que não pode faltar os jogos e brincadeiras para facilitar aprendizado?

FONTE: DADOS DA PESQUISA/ MARÇO DE 2012
Nesse resultado percebeu-se que essa ferramenta possui 50% de aprovação, visto como tendo alta contribuição no aprendizado e no desenvolvimento infantil, pois a crianças habilita suas diversas capacidades e habilidades; 25% acreditam que em todas as disciplinas o lúdico deve ser agregado e outros 25% acham que na disciplina de matemática não pode faltar os jogos.
3.4 Estágio supervisionado
	Esse estágio foi desenvolvido na Escola Municipal Primavera, em uma turma do 2º ano do ensino fundamental, e teve uma carga horária de 20 horas para observação e 20 horas de regência, perfazendo um total de 40 horas.
3.5 Observação
	Essa semana foi realizada no período que correspondeu de 02 a 06/09, tendo uma carga horária de 20 horas. O mesmo foi realizado de forma pela qual pudesse analisar rigorosamente toda a rotina da turma e toda sua desenvoltura. Ainda nessa semana foi possível obter um ponto de partida para a elaboração do plano de aula e em fim sua execução na semana seguinte.
3.6 Regência 
	A prática aconteceu também na Escola Municipal Primavera, no período de 09 a 13/09/2013.
	Durante essa semana foi possível trabalhar todas as atividades propostas dentro do planejamento de acordo com cada disciplina, onde será mostrado a seguir o que foi trabalhado em cada uma delas: 
· Português: (pontuação e gêneros textuais);
· Matemática: (Sistema Monetário, soma e subtração);
· Geografia: (Regiões Litorâneas);
· História: (A escola e suas características);
· Artes: (Dobradura)
No decorrer da semana foi possível desenvolver as atividades de acordo com o esperado, a turma interagiu bem, todos participaram das atividades, porém alguns com mais intensidade do que outros. Considera-se essa turma como tendo um bom desenvolvimento, tendo alunos interessados e bem participativos.
Com a prática nos anos iniciais percebeu-se as diferenças em relação à Educação Infantil, sendo faixas-etárias diferentes cada qual com suas particularidades, porém ambas necessitadas de atividades lúdicas, pois as duas turmas tiveram uma satisfação enorme durante a desenvoltura dos jogos propostos por mim.
	Atuar na prática significou um momento de extremo conhecimento e concretização das metodologias ensinadas durante a formação acadêmica. Vivenciar o contexto escolar é necessário para descobrir-se como é que a teoria acontece na prática e como trabalhar em busca de uma melhoria do ensino, visando uma constante melhoria na aprendizagem dos nossos alunos.



CAPÍTULO 4
GESTÃO ESCOLAR

4.1 Prática docente III
	Essa terceira prática foi realizada com os gestores das escolas, onde buscou-se saber o que os diretores acham sobre o ludicidade na sala de aula, sua importância e como eles podem e agir para que os professores realizem essas atividades na sala de aula. Foram feitos questionários, onde os diretores e coordenadores responderam, para que assim fosse possível conhecer um pouco mais sobre qual é o papel do diretor perante o desenvolvimento das atividades lúdicas necessária para o bom desenvolvimento infantil.
4.2 Observação
 	Os gráficos a seguir foram realizados com o auxílio de alguns professores e gestores de uma escola pública do nosso município e tem como objetivo mostrar em percentuais um pouco sobre o que eles pensam sobre a ludicidade, os mesmos serão identificados como escola: A, B, C, D e E.








4.3 Resultado da pesquisa/gestão escolar
	Gráfico 1: Você gestor acredita ser o lúdico uma das ferramentas essenciais para o trabalho no processo de aprendizagem?
[image: ]  
FONTE: DADOS DA PESQUISA/ SETEMBRO DE 2012
	Nesse gráfico verifica-se que 50 % dos gestores acreditam ser o lúdico uma das ferramentas essenciais para o aprendizado, 25% acreditam que sim, na maioria e outros 25 % acham que sim, em algumas.






	Gráfico 2: Você enquanto gestor escolar, preocupado com um ensino de qualidade para seus alunos, está envolvido ativamente com os professores na elaboração de jogos e outros materiais que favorecem a aprendizagem através da ludicidade?
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 FONTE: DADOS DA PESQUISA/ SETEMBRO DE 2012
	Nesse percentual observou-se que 50 % dos entrevistados acreditam que em algumas vezes estão participando juntamente com os professores na realização de materiais lúdicos, 25% disseram que sempre estão e outros 25% responderam que na maioria das vezes.






	Gráfico 3: Na sua escola o lúdico é integrado às práticas pedagógicas?
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 FONTE: DADOS DA PESQUISA/ SETEMBRO DE 2012
	Dos entrevistados, 50% disseram que o lúdico é integrado algumas vezes, 25% responderam que sempre e outros 25% disseram que na maioria das vezes integra o lúdico nas atividades de sala.
	Questão 4: Numa visão de gestão democrática relate sobre a contribuição do lúdico para o desenvolvimento da criança: (Cognitivo motor e afetivo)
4.4 Respostas
	Escola A: “O brincar na vida escolar da criança é indispensável à saúde física, emocional e intelectual. Irá contribuir no futuro para a eficiência e o equilíbrio do adulto”.
	Escola B: “Toda vez que se trabalha o concreto (lúdico) com os alunos a memorização do tema trabalhado é maior, pois o diferente, ou seja, trabalhando diferente com o aluno, torna-se prazeroso, seja uma atividade lúdica ou um passeio. O trabalho diferenciado faz com que a criança aprenda melhor”.
	Escola C: “Brincadeiras, filmes, aulas expositivas”.
	Escola D: “Toda criança vive num mundo de fantasias e ludicidade, quando nos propomos a adentrar neste mundo dela conseguimos com mais facilidade fazer com que ela adquira conceitos e avance quanto ao aprendizado. O ler, escrever, somar ou qualquer outro conceito que queremos passar para a criança se torna muito mais significativo quando trabalhamos com jogos e brincadeiras, e as crianças aprendem com mais facilidade e prazer”.
	Escola E: “Vejo que muitas vezes se faz necessário a ludicidade no desenvolvimento ensino-aprendizagem da criança. Mas é preciso planejamento, material adequado a cada fase da criança para que realmente o trabalho se desenvolva e aconteça, pois têm alguns profissionais da educação que simplesmente dá o brinquedo, o jogo a criança sem explicar o porquê daquela atividade, o que vou aprender, é necessário ter discernimento e compromisso, ai será maravilhoso”.
	Questão 5: Como se dá a aquisição de recursos necessários para a confecção de materiais lúdicos em sua escola?
	Escola D: “Temos uma verba mensal para aquisição de materiais e também podemos usar material reciclado, no entanto esta iniciativa deve partir do professor e ao gestor cabe apoiar a fornecer todo material necessário e suporte também”.
	Escola E: “Através do convênio adquirimos materiais para confecção de material lúdico”.
4.5 Análise
	Com a pesquisa realizada verificou-se que o lúdico tem um aspecto muito positivo na visão dos entrevistados, pois em todas as respostas obtidas a ludicidade aparece como importante aliado no processo de ensino e aprendizagem, segundo os questionados a ludicidade tem uma ótima contribuição na aprendizagem das crianças e os professores assumem o mesmo como fundamental e eficaz. 
	Considerando todo esse discurso é preciso reconhecer a influência de uma boa formação do profissional para uma prática pedagógica. 

	Ter o lúdico inserido na formação acadêmica e praticá-lo de maneira eficiente significa assumir uma boa conduta profissional demonstrando interesse de mudança na educação para alcançarmos a tão almejada qualidade de ensino.
	A teoria lúdica possibilita ao futuro professor entender o porquê desenvolver esses tipos de atividades, podendo também que ele mesmo seja capaz de criar ambientes que possibilitam explorar as potencialidades do aluno, a imaginação, e a curiosidade. Levando em conta o crescimento acelerado do mundo, o profissional da educação precisa estar sempre aperfeiçoando suas experiências teóricas para que entenda a verdadeira contribuição do lúdico na aprendizagem das crianças para que não deixem que essa ferramenta se perca no caminho, já que vários autores acima citados afirmam que as atividades lúdicas são indispensáveis para um bom desenvolvimento infantil.
	Em relação aos gestores da pesquisa consideram-se membros importantes no processo de ensino, por isso cabe a ele estar apoiar e oferecer todos os suportes necessários para que grupo docente possa estar desenvolvendo essas atividades, o diretor precisa estar intimamente ligado com os professores na desenvoltura de projetos, haja vista que ele também é o grande responsável pela qualidade do ensino e faz parte de um grupo, onde a democracia prevalece, as decisões são tomadas em conjunto e todos tem a função de praticar e desenvolvê-las da melhor forma possível.

4.6 Estágio supervisionado
	Esse estágio desenvolveu-se na Escola municipal Primavera, tendo uma carga horária de 40 horas totais, a mesma localiza-se na Avenida Mato Grosso, no distrito de Primavera, município de Sorriso no estado de Mato Grosso, foi criado sobre o decreto nº 016/1994 de 08/04/1994, reconhecido com autorização Educação Infantil e I à VIII sobre a resolução 007/96 de 27/02/1997 SEDUC/MT, tendo sua inauguração no dia 06 de Outubro de 1991, na administração do Sr. José Domingos Fraga Filho, prefeito municipal daquela época.
	A instituição de ensino conta hoje com 518 alunos matriculados, sendo divididos em fundamental I (1º ao 5º ano) e fundamental II (6º ao 9º ano) e contém três salas de ensino médio anexas da Escola Estadual Mário Spinelli. A escola oferece ainda o AEE (Atendimento Educacional Especializado) sendo sala anexa da Escola Municipal Vila Bela, atendendo no período matutino e vespertino.
	Além dos alunos do distrito de Primavera, a escola atende alunos provenientes de fazendas vizinhas. 
	A escola possui um diretor sendo ele o Professor Marcos da Silva Breve, uma coordenadora do ensino fundamental I, a Professora Andreia Aparecida Bertacini Lucas e a coordenadora do fundamental II e responsável pelas três salas do ensino médio, a Professora Alessandra Cassol Dal Maso.   

4.7 Acompanhamento das atividades

	A prática aconteceu entre os dias 31 de Março a 11 de abril de 2014, tendo uma carga horária de 40 horas, sendo divididas em 20 horas de observação e 20 horas de regência, com ele buscou-se observar o dia-a-dia da direção e fazer alguns levantamentos de possíveis sugestões de mudança na gestão com uma visão democrática de ensino, cujo serão apresentados a seguir. Ainda nessa ocasião foram feitas algumas indagações ao gestor e a coordenadora com intuito de saber como é a maneira que eles regem seu trabalho dentro de seus respectivos cargos.
	Segundo o diretor da escola o Professor Marcos da Silva Breve, algumas atividades que compete a ele é fazer prestação de conta de toda verba que a escola recebe, sendo elas o PDDE, que se trata de uma verba anual vinda do governo federal, cujo valor não é especificado, pois depende do número de alunos existentes na escola durante ano, sendo essa verba destinada para material de custeio e capital, a escola conta ainda com uma verba mensal da prefeitura (APM) no valor de 1712,20 R$ para custeio. Ele continua sua fala dizendo que como gestor responsabiliza-se por fazer cotações de preço, ajudar na construção do PPP, solicitar ofício sempre que precisar de algum material para a escola. Possui o compromisso de manter toda parte organizacional do prédio (estrutura, funcionários), folha de pagamento, quadro de alteração (faltas do professor), ou seja, o gestor age como um administrador mantendo toda parte burocrática da instituição em dia. O diretor relatou ainda que ele age de forma democrática dentro da escola dando espaço para todos participarem e segundo ele os professores possuem uma participação consideravelmente ativa no processo.
	A coordenadora, a Professora Alessandra Cassol Dal Maso relatou que cabe a ela cuidar da parte pedagógica da escola, sendo algumas de suas atribuições: orientar os alunos, assessorar o planejamento do professor e orientar quando necessário, conferir os diários (lançamentos de faltas e conteúdos no sistema OMEGA), auxilia nas orientações de projetos para serem desenvolvidos, atendimento aos pais, entre outras situações que são corriqueiras do dia-a-dia escolar. Pode-se verificar ainda todo o dia-a-dia da secretaria, como acontece toda a parte de documentações dos alunos.
	 Com o estágio na Gestão Escolar, foi possível entender melhor o funcionamento de uma direção escolar.  Verificou-se que a equipe não se individualiza, todos se ajudam, trabalham em conjunto, tomam as decisões juntos e procuram manter o local de trabalho com um clima harmonioso. Porém algumas mudanças podem ser feitas em busca da concretização da gestão tão almejada. 
	Fazendo analisar a seguinte colocação:
A construção de uma gestão democrática na escola pressupõe a clareza da finalidade da escola no contexto da sociedade contemporânea. Do ponto de vista legal, fundamenta-se a finalidade da escola na Constituição Brasileira, art. 205, que determina ser direito de todos o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para a cidadania e sua qualificação para o trabalho, sendo, portanto, atribuição da escola, por meio de várias mediações, contribuir para que essa		 prescrição se efetive não só de direito, mas de fato (BARTNIK, 2011, p.102).
	Partindo desse pressuposto é importante ressaltar algumas medidas de transformação para que a Escola Municipal Primavera cumpra com todos os princípios de gestão democrática de acordo com o citado acima.
4.8 Sugestões
Considera-se que a ideia de gestão democrática abrange o todo da escola, pretende-se aqui colocar algumas sugestões de mudanças, condições de estratégia que ainda não acontece na escola na qual realizou-se o estágio, levando em conta que a gestão participativa que almeja-se deve atender todos os requisitos dispostos e discutidos na problemática educacional.
Na Escola em qual concretizou-se a prática da Gestão Escolar, a realização do PPP se faz com discussões nas horas atividades dos professores com a coordenação, não havendo intervenção dos demais membros (comunidade e alunos), nem mesmo o diretor se fez presente, considerando essa ação inválida. Conforme Celso Vasconcelos: “Se o PPP for construído coletivamente, com certeza expressará o compromisso da escola com qualidade do ensino, fundamentará e norteará a gestão da escola, a ação docente e a formação dos alunos” (apud BARTINK, 2011, p. 146). Nesse sentido Bartnik pontua que:
O fato de elaborar, (re) significar e projetar os objetivos da escola coletivamente explicita os pressupostos teórico-metodológicos, relacionais e éticos que constituem um horizonte para a utopia, não só para a gestão da escola, mas também para os professores, ao mesmo tempo que, gradativamente, vai ampliando a consciência de todos, rompendo com as decisões centralizadas incorporando decisões coletivas (2011, p. 147).
Conforme citado, na gestão democrática de ensino o autoritarismo deixa de existir e as decisões coletivas ganham forças, criando espaço para decisões conjuntas. Faz-se necessário nessa escola reunir a comunidade em torno da elaboração do plano na escola (PPP), pais, alunos, professores e comunidade. Isso cabe ao diretor  estar fazendo essas articulações entre os membros e envolver todos nesse processo.  A autora Heloísa Luck cita uma das competências necessárias que um gestor deve ter: 
Na escola, o diretor é o profissional a quem compete a liderança e organização do trabalho de todos os que nela atuam, de modo a orientá-los no desenvolvimento de ambiente educacional capaz de promover aprendizagens e formação dos alunos, no nível mais elevado possível, de modo que estejam capacitados a enfrentar os novos desafios que são apresentados (2009, p.17).
	Sendo assim o diretor é elemento fundamental do direcionamento da escola, atuando como líder que compartilha sua liderança e mostra o caminho, por isso é necessário a presença de todos na elaboração do PPP, sendo que a falta do diretor é inadmissível.
Na escola que o ocorreu o estágio da gestão, o conselho de classe também se dá apenas entre os professores e a coordenação, momento esse em que se discute a situação do aluno e atribui-se uma média para ele sem discutir maneiras de melhoria para o aluno que não teve um bom resultado e como proceder para manter ou progredir ainda mais o “bom” aluno. Segundo Bartnik:
O conselho de classe é uma instância avaliativa, que requer a reflexão de diferentes ideias para a construção de um conhecimento mais abrangente e de encaminhamentos e decisões mais acertadas na busca de alternativas adequadas ao desenvolvimento e aprendizagem dos alunos (2011, p. 141).
As reuniões de conselho de classe além de ser momento de atribuições de notas, também são oportunas para reflexão da prática educativa, sendo evidente seu objetivo, que partindo da ideia de Bartnik (2011, p. 140) “os conselhos de classes têm a função de analisar o desenvolvimento dos alunos e acompanhar as atividades da escola”. Levando em consideração essa questão levantada, sugere-se que o conselho de classe seja um espaço organizado não apenas para atribuir notas, mas sim um momento em que se faça diagnóstico na busca de uma melhoria no ensino.
Outro aspecto que pode ser destacado aqui com intuito de melhorar a situação da escola é a gestão estar criando espaços para a formação continuada dos professores, podendo até ser nas horas atividades, disponibilizando cursos, trazendo pessoas de fora para dar treinamento aos professores, realizando debates, etc. Investir nessa formação é de suma importância, pois a mudança da sociedade é constante e estar atualizado é dever do “bom” professor, considerando a fala de Luck:
Sem a aprendizagem continuada em serviço, a escola deixa de ser uma organização de ensino e de cultivar a aprendizagem como um valor e um modo de ser e de fazer de todos na escola. A “hora-atividade” tem como um dos seus objetivos oportunizar aos professores tempo em serviço para a sua capacitação profissional (2009, p.88).

Em contrapartida é válido ressaltar os aspectos positivos da gestão dessa escola. Notou-se uma participação coletiva entre coordenadores e diretor, embora cada um tenha seu papel designado, ambos trabalham juntos, se ajudam. Percebi também muita união entre eles, discutem tudo o que será feito com os professores, depois se reúnem (direção e coordenação) e tomam as decisões juntos.
A Gestão atende muito bem os pais e alunos que procuram a secretaria, dando-lhes atenção, sanando suas dúvidas e fazendo intervenções para a melhoria da aprendizagem de seus filhos.
A equipe Gestora está sempre preocupada em manter o grupo docente reunido, promovendo almoços entre eles em datas comemorativas com lembranças para homenageá-lo, mostrando que esses se preocupam com a auto-estima dos professores. Outro ponto positivo na gestão observada foi a prestação de contas que ocorre com frequência, o gestor faz reuniões para demonstrar os gastos, bem como os lucros e abre espaço para que todos opinem de que forma o dinheiro será gasto, depois especifica em uma folha de papel A4 e deixa disponível em murais, sala dos professores e corredores para quem quiser ver e sempre se coloca à disposição para qualquer dúvida.



















CONSIDERAÇÕES FINAIS
Perante todas as informações obtidas no decorrer desse estudo com o intuito de sanar os objetivos propostos, foram utilizados meios teóricos a fim de se ter uma compreensão mais concreta dos jogos na vida infantil, reconhecendo a ludicidade como elemento enriquecedor para instruir o aluno durante todo o seu processo. Com isso verificou-se que o lúdico precisa ser incorporado e privilegiado na sala de aula não como apenas passa tempo, mas sim de forma metodológica pois o mesmo possui forte influência na relação entre o indivíduo e a construção do seu conhecimento, garantindo a criança presenciar aquilo que já é comum do seu dia-a-dia, aproximando situações cotidianas aos conteúdos pré-estabelecidos no currículo escolar. 
Com base nas informações  fundamentadas no decorrer do trabalho  conclui-se que trabalhar com a ludicidade principalmente na educação infantil é de fundamental importância no processo de ensino-aprendizagem, pois as atividades lúdicas auxiliam no desenvolvimento pessoal, cultural, social, afetivo e emocional da criança, ou seja, brincadeiras e aprendizagem devem andar juntas, mas sem fugir do pensamento educativo, sendo encarado como colaborador para o conhecimento,  pois se sabe que o lúdico traz vários benefícios, possibilita a criança a aprender regras de convivência, com erros e acertos, contribuindo para a sua vida adulta, bem como auxilia no desenvolvimento  de outros aspectos como, físico, motor, emocional e cognitivo.
Os jogos e as brincadeiras estão presentes em todas as fases do ser humano, desde muito cedo os seres humanos têm contato com jogos e nada pode ser mais prazeroso quando se busca o aprendizado dentro daquilo que já temos inseridos no nosso contexto, portanto o lúdico é ingrediente indispensável na vida humana, pois provoca o interesse, instiga a curiosidade, imaginação e a criatividade do ser. 
É importante lembrar que o professor é o sujeito cuja função tem fator predominante na progressão contínua dos alunos, portanto o lúdico precisa ser levado a sério com caráter pedagógico não só pelo professor, mas por todos os membros escolares, haja vista que para o bom funcionamento da escola e a conquista da educação tão almejada há uma preocupação em envolver todos com comprometimento e responsabilidade. Nota-se ainda a importância do gestor ter uma atuação ativa, não somente no que diz respeito às questões burocráticas da escola, mas sim se envolver juntamente com toda sua equipe para ambos caminharem juntos.
No entanto, as brincadeiras lúdicas precisam ser levadas com muita seriedade, o professor precisa oferecer aos alunos essa vivência. A equipe gestora precisa se aliar ao docente e incentivar essa pratica oferecendo todo suporte necessário como materiais pedagógicos, bem como auxiliá-los com dicas, ideias e possíveis formas de melhor desenvolver essa prática.
Nos estágios (pesquisas de campo) realizados observou-se que o lúdico na teoria é visto como uma ferramenta que contribui muito no aprendizado e sendo vista pelos entrevistados como rica e muito útil, porém em todos os estágios (prática) desenvolvidos verificou-se que nem sempre isso acontece. Durante a realização da experiência no pré II que compõe a Educação Infantil, notou-se que a ludicidade aparece com muita permanência, porém não o ideal. Logo nos anos inicias ele vai perdendo um pouco de força, não sendo tão usado. 
Considerando os estudos bibliográficos realizados nessa pesquisa, onde constatou-se que o jogo faz parte da vida de qualquer ser humano, ele auxilia no desenvolvimento de todas as fases, ajudando a construir o intelecto, o cognitivo o motor e a sociabilidade, é primordial resgatá-lo e não deixar que ele perca seu sentido, que seria aprender, mas aprender com prazer. 
Portanto para que toda essa teoria seja concretizada, a prática desenvolvida no decorrer desse estudo foi imprescindível para formação acadêmica, sendo possível organizar estratégias, conceitos e conhecer como é vivenciada as metodologias em sala de aula, visando uma boa qualidade do ensino e uma efetivação da aprendizagem das nossas crianças. Bem como os estudos teóricos tiveram uma aproximação razoável nos estágios, pois o tempo foi curto, mas ainda assim pode-se desenvolver algumas atividades, nas quais percebeu-se a grande alegria das crianças em executá-la, era possível perceber uma satisfação imensa e o pedido de “quero mais” era constante.
Os estágios foram extremamente ricos, sendo que com eles foi possível verificar na prática como é o dia-a-dia da sala, considero este extremamente importante, pois a união entre teórico e prática possuem uma forte ligação para que a construção de um bom profissional com qualidade, considerando que a educação precisa desses profissionais bem instruídos para que se conquiste uma melhora qualitativa do ensino.
Conclui-se, portanto que o lúdico é um excelente recurso didático e deve ser priorizado da busca de uma educação emancipadora, sendo um forte aliado que norteia o ensino e como já dito, desenvolve na criança todos os seus aspectos seja ele físico, motor ou psíquico. Sem dúvidas essa ferramenta é muito rica e muito proveitosa na prática docente, pois dar importância ao lúdico significa deixar que o natural da criança prevaleça de um modo que se construa o conhecimento.
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APÊNDICE I
Instituição Conveniada: CEMEIS Francisco Wilmar Garcia
Acadêmica: Janaina Aparecida Botelho
Professor Titular da Turma: Meirilene Moura
Série: Pré II                                                                                              Turno:Matutino
Áreas de Atuação: Educação Infantil
Carga Horária: 20 horas
Período: de Estágio: 15 à 19 de Abril
PLANO DE ENSINO
Projeto: Alfabetizando através de histórias e contos
Objetivo Geral: Ampliar o vocabulário das crianças através da arte da literatura infantil, utilizando-se de histórias para promover a aprendizagem de letras e expandir conceitos matemáticos relacionados a numeral e quantidade.
Conteúdo Programático:
Histórias da autora Ana Maria Machado;
Letras B, L, M e P;
 Bingo de letras;
Numerais e Quantidades;
 Atividades de associação, contagem, jogos, classificação, recorte e colagem, pintura;
     Metodologia: As atividades se desenvolverão para uma turma de pré II, com 12 alunos, iniciando-se sempre com rodas de conversa e esclarecimentos acerca da rotina do dia. Muitos recursos serão utilizados para que os objetivos sejam alcançados, como: jogos, Bingo das letras,“caixinhas de fósforos, também será confeccionado um cartaz com as letras trabalhadas, com imagens que iniciem com as respectivas letras”.
Dia 15/04: Contar uma história, (Besouro e Prata), trabalhando interpretação oral da mesma e utiliza-la para trabalhar atividade de pintura e colagem com a letra B no cartaz.
Dia 16/04:Atividade escrita de contar, e referente à letra B.
Dia 17/04: Atividade com a letra L, com pintura e colagem no cartaz. Atividade com as caixinhas de fósforos.
Recursos: Livros de histórias, vídeo.
Avaliação: Será de forma continua, por meio de observação durante a desenvoltura das atividades.
Bibliografia:  MACAQUINHO (Ronaldo Simões Coelho).
APÊNDICE II
PLANO DE AULA
Turma: Pré II
Dia: 15/04
Conteúdo
História (Ana Maria Machado);
Explorar letra B, junto com a inicial de cada figura;
Colorir, recortar e colar.
Objetivo Específico: 
Reconhecer a letra B, fazendo associações entre a figura e a letra inicial;
Enriquecer o vocabulário;
Estimular a coordenação motora fina;
Desenvolver a percepção visual e o raciocínio lógico;
Conhecer e interpretar a história contada;
Metodologia:
Horário: 9:00 às 11:00 h.
Recepção;
Lanche das nove;
Oração;
Roda de conversa: Apresentação, diálogo sobre a rotina, preparação para hora do conto;
Contar história, explanação sobre a história, interpretação da mesma; 
Atividade de pintura, recorte e colagem no cartaz referente à letra B (VAMOS PINTAR, RECORTAR E COLAR AS FIGURAS NO CARTAZ).
Avaliação:
Será observada a atenção, o envolvimento e a participação dos alunos diante das atividades propostas;
Bibliografia: Ana Maria Machado
PLANO DE AULA
Turma: Pré II
Dia: 16/04
Conteúdo:
Letra b
Numerais e quantidades;
História;
Bingo de letras;
Objetivo Específico:
Estimular a coordenação Motora;
Desenvolver o raciocínio logico;
Conhecer os numerais e suas quantidades;
Proporcionar um momento de descontração e competição entre eles
Metodologia: 
Horário: 7:00 às 09:00 h.
Recepção; lanche das nove; oração; roda de conversa: Apresentação, diálogo sobre a rotina, preparação para hora do conto. Atividade no caderno sobre a letra B, e numerais (somar). Bingo das letras.
Avaliação: Será observado o interesse, participação na realização da atividade, e agilidade na hora do bingo.
PLANO DE AULA
Turma: Pré II
Dia: 17/04
Conteúdo:
História (Macaquinho)
Conhecer e interpretar a historia contada;
Colorir, recortar e colar;
Vídeo Bia Bedran;
Objetivo Específico:
Estimular a coordenação Motora;
Conhecer a história, qual sua mensagem e interpretar;
Orientar sobre o uso da cola branca;
Metodologia: 
Horário: 08h00 às 11:00 h.
Recepção; 
Lanche das nove;
Oração;
Roda de conversa: Apresentação, diálogo sobre a rotina, preparação para hora do conto. Vídeo com Bia Bedran contando a história (Macaquinho) Atividade de caderno, pintura do molde do macaco e montagem, atividade de expansão (brinquedos livres)
Avaliação: Será observado o interesse, participação na realização da atividade, e agilidade na hora do bingo.
Bibliografia: Historia MACAQUINHO (Ronaldo Simões Coelho).
Recursos: Vídeo: “MACAQUINHO SAI DAI’’ BIA BEDRAN”.
Avaliação: Será avaliado o interesse, atenção e o envolvimento no decorrer das atividades.
PLANO DE AULA
Acadêmica: Janaina Aparecida Botelho
Turma: Pré II
Dia: 18/04 (DIA DO LIVRO)
Conteúdo:
História ilustrada, criada pelos alunos; (Tamanhos).
Desenhar e colorir;
Objetivo Específico: 
Desenvolver a criatividade, e a capacidade de interpretação;
Propiciar meios para que a criança se expresse;
Estimular a coordenação motora fina, através as ilustração;
Proporcionar atitudes de colaboração;
Fixar a história por meio da ilustração (prática);
Metodologia:
Horário: 9:00 às 11:00 h.
Recepção;
Café;
Oração;
Roda de conversa: leitura da história que foi elaborada pelas crianças, ilustração no livrão e apresentação para os colegas. Atividade extraclasse sobre o dia do Livro.
Avaliação:
Será observada a atenção, o envolvimento e a participação dos alunos diante das atividades propostas.
PLANO DE AULA
Turma: Pré II
Dia: 19/04
Conteúdo:
Numerais quantidades;
Alfabeto Móvel (Números e letras);
Desenhar e colorir;
Produção Textual;
Objetivo Específico: 
Ampliar conceitos de matemática (contagem e classificação);
Desenvolver a criatividade;
Explorar a oralidade;
Incentivar o trabalho em grupo (texto coletivo, sobre as imagens da caixa de fósforos).
Metodologia:
Horário: 7:00 às 11:00 h.
Recepção;
Café,
Oração;
Roda de conversa: atividade com caixas de fósforos, produção de um texto coletivo partindo da atividade das caixinhas. Explanação sobre o dia do índio, atividade escrita, brinquedo livres e filme.
Avaliação: Será observada a atenção, o envolvimento e a participação dos alunos diante das atividades propostas.
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